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•"E1- NTRE, as muitas noticias, que contém asr, folhas lnglezas (até 4 de Abril) ha hu-
ma , que pela sua singularidade, pela sua importan-
do, e pelas assombrosas circunstancias, que a ac-
'companhia , merece particular menção, Bonaparte,
'o inimigo da pa2 do Mundo, o Ilagello da Fran-
ça , aquelle homem cuja ambição tem feito correr

'torrentes de sangue, occupa outra vez o throno
da - França! Desembarcando com hum punhado de
-homens, foi engrossando o seu partido dam for-
-ças consideraveia , que limais encontrarão resisten-
-cia, e em poucos dias entrou na Capital, donde fo-
-gio a Real *Familia dos Bomrbons , acolhendo-se
em Line , e depois na Holianda! A nossa penha

• treme ao escrever tão fatal acontecimento, e nada.
melhor pó.le fazer do que transcrever quanto refe-
rem as Gazetas estrangeiras a este respeito, e-pa-
ra saciar a curiosidade do Publico , se dará a to-

-das as fadigas, para que não se demore a exposi-
ção desta catastrophe.

FÉ/1NC, A.

Cantara dos Pares ti de Março.
.Representago feira d Gamara (Peio Cbanceiler, , de

Orlem do Rei.
• 4° Conformando-me com a vontade da Cama-
•ra dos Pares, faltei ao Rei, e S. M. me autho-
risou a communicar-vos francamente, e sem reser-
va,, todo o procedimento relativo ao assumpto,

,ique eu vos fiz conhecer hontem.
44 Domingo 5 do corrente, recebemos noticia

do desembarque effeituado pelo inimigo. Segundo

informações., em Cuja exactidão podíamos confiar-
nos, elle tinha sOmente 700 homens da Guarda
Velha, perro de 300 Corsos, e 140 forasteiros

que o accompanharão a Elba ; ao todo 1th1.40
homens,

" Com este punhado desembarcou elle primei-
ro em Carmes , perto de Antibes; sahin a terra
sem resistencia , porque no havia tropas sufficien-
res, que se lhe opposessem , por não serem ameaça-
dos aquelles pontos. Borraparte _parece que foi mal
succedido . nos Seus atraques sobre "'turbes: então
adiantou-se para Digne, onde estava - a 4, sem re-
ceber novos reforços.

" O Prefeito do Par expedio correios a to-
dos os Prefeitos visinhos , e particularmente ao de
Lyic , para communic'ar aquelles acontecimentos.
Por hum destes correios o Prefeito de Lyiio rece-
beu a noticia do desembarque que nos enviou a.
5, por hum despacho relegraphico outro no ma-
mo dia , rectificando o primeiro, _re:luzia a Q5000,
ou ré to0 homens o numero de tropas, que ao
principio se avaliarão em r600.

"t A estv noticia Monsieur, , Irmio do Rei;
sahio á meia noite entre Domingo e Segunda feira.

" Mandarão-se correios em todas as direcções
para ordenar que se ajuntassem tropas debaixo das
ordens de Monsieur, , para formar hum exercito
de 3ook, homens, dos quaes hum terço, ou hum
quatro fosse de cavallaria.

g ' Ao mesmo tempo mandarão-se ordens ao
Duque de Angculeme , que passasse de Bordeaux
a Numes , e alli tomasse debaixo do seu comman-
do com o Marechal Duque de Tarento ás suas



ordens, o e/zercito da ("Lauda; cujo casco prinei-
pai compunha-se de só s ou 442ti homens, mas
que puirão aumentar-Se até t 4çi, accrescencando-
lhe as tropas dispersas das divisões militares oitava
e 9. 3 	.

" Estas disposiçóes occuparío todo o , Domin-
go e Segunda feira, e parte da note. A 6 rece-
beu-se burila participação telegraphica , que 'conti-
nha poucas novidades ; mas chegou hum correio
na noire de 6 , e nos trouxe canas directas do
Prefeito do Par, do qual, obtivemos os factos re-
lativos ao desembarque- 'feito 'por Bonaparte , e a
sua marcha sobre Digne, e sobre Cap. -

" immediatamente chegou este correio ,
Rei expedia a Ordenança, que contém as medidas
da gerai segurança, e a Proclamação, 'que convo-
ca as duas Carnaras.

" Os boletins telegraphicos suecedião-se vaga-
rosamente. O Ministro da Guerra continuava a des-
pachar correios relativamente á marcha das tropas.
Restabeleceu-se immediatamente o serviço dos esta-
fetas. Recebemos alguns a 7 e a 8, que nos trou-
xerão cartas do Prefeito do Par, e do dos Al-
pes , as quaes todas annunciavão o melhor espiri-
co , a mais firme determinação de resistir ao ini

'	

-
_ migo e se obrigavão pelas boas disposições da
parte das tropas.

" Não sabemos que Bonaparte tenha recebido
refoeços ; portanto tinhamoi toda a razão de esperar
que esta louca ernpreza não tivesse outro effeiro
mais do que segurar a legitima authoridade , e li-
bertar a França do eterno inimigo do seu des.:
eanço e da- sua prosperidade.

" Qual foi porém O nosso assombro, quando
o despacho telegrefico de 8 nos confirmou que
elle se esperava em Grenoble na mesma noite ; e
ontro da mesma data nos informou que Grenoble
se havia entregado !	 •

C4 Este ultimo despacho em consequencia . do
caáo tempo não nos chegou antes de 9 a tardinha.

" Honrem rei recebemos o de Lgo de a, da-
tado ás 8 e meia da manhã, que continha só es-

. us palavras Os Principes sahem neste instante ---
Bonaparte espera-se em Lyio esta noite — Eu par-
to para Ckrmonr. — ( He o Prefeito quem fatia.)

"- Nesta -cana não se fazia menção de Gre-
nobk , e nos tisonjeavamos de que ainda se suste-
ria mas esta esperança foi destruida. por Suma
carta de Monsieur , datada da noite de 8, que
Sua Magestade recebeu linde esta manhã por hum
correio , e que elle me permitais) que lesse para
conarnuri:eer o seu eonteudo a Camara dos Pares.

4C Sua Alteza Real começa a sua carta com
os detalhes daquelle dia

' 
e da incrivel actividade,

com a qual quando chegou a Lyao elle come-
çou a ajuntar as tropas e Gua-das Nacionaes , e

a receber com o seu novo juramento oe ndendaue
os mais decisivos testemunhos de devoção.

" O Principe doia no:icia de que elle mar-
charia á sut frente á noire pua soccorrer Greno-
ble 9 rna ti poucis wiras depois soube que aquella
Cidade se Ravia encrgado quasi 	 resistenci2
e então limiwu a sua attençáo a . defeza de Lyão
para a qual tomou todas as medidas convenientes ;
he muito provavel que citas fossem infruciiferas ,
porque o despacho de honrem annunciavt muito
formalmente a partida dos Pencipes , e ate . do
Prefeito que era muito leal para ausentar-se sem
ordem. formal.

" Alui, Senhores, acaba a nossa informação
do Sul ; esperamos todas as horas novas noticias,
mas não he possível que -as recebamos antes da
noite.

" Neste instante me entregarão huma carta
do Prefeito de Laon, (brada de homem ia, á
noite , que annuncia htim novo acto le traição
commettido na Fere , e felizmente mallogrado pe-
la firmeza e valor do Commandante da escola de
artilharia , o Conde d'AboWile : eu vos appresen-
tarei roda a carta , que v05 tranquillisato acerca
da sorte de hum dos maiores depositos de anilha-
ria , e ao mesmo tempo vos provará a rebellião
de hum General , que conseguiu seduzir quatro ou
cinco esquadrões de Caçadores Reae5 , que forão
obrigados a largar sua culpada ernpreza , mas que
ousarão marchar sobre Paris.

" Tal he o estado real' da França neste mo.,
mento. Eonaparte, depois de ter ehegado com
ta“oo homens , faz rapidos progressos. Não sabe-
mos exatamente em que pontos os rebellados con-
seguirão augmentar sua força ; mas aqUellas rebel-
liões ji não são duvidosas , depois que achamos
que Grenoble foi tomada , e a segunda Cidade do
Reino está a ponto de cahir , e talvez cahisse já
nas mãos do inimigo,

" Acharão-se nos nossos regimentos muitos
ernissarios de Bonaparte , e alguns delles até nas
fileiras He rara temer que alguns homtns se te-
nhão allucinado pelas perfidas insinuações , e só
este receio enfraquece os nossos meios de defeza.

" O chie) destas más disposições , que nos
assusta , sómente se e póde distrahir ajuntando á
força daquelie grande e fiel corpo, as Guardas Na-
cionaes ;• que são compostas de maneira, que cobre-
puião perigo e seducção. O Rei julga necessario
pôr em requisição , esta força por todo o Reino.
O General Dessoiks , que os commanda vos le-
rá a Ordenança que o Rei expedira, para este fim..
Huma segunda Ordenança, põe em hum pé perma-
nente os Conselhos Geraes dos Departamentos a
fim de regular este grande movimento.

" Segue-se Suma Otdenança do Ministro da



Guerra, eme chama' íe suas bandeiras todos os
Soldados , que tinha° ji servieo, e lhes ajunta a
numerose mocidade, que arde em dezejos de de-
fender o throno e a pattla.

" Taes são , Senhores , as medidas de defeza
que o Governo julgou neeessar ; ss psra. segerança
do Estado. Entretanto , clic ebseivs a maior' vi-
gilancia sobre aspielles traidores, ¡Lr: seduzissem
ou corrompessem nossas tropas ; e es Conselhos
de guerra executar aõ pronta juA:ça sobre enes.,

" Esperamos com particular cuidado preve-
nir a publicação de factos incendarios. A Cama-
ra percebeu que não he este o tempo de prsticars
indulgencia com aquelles que abusando d3 liber-
dade de escrever , a convettesse em hum punhal
contra a liberdade publica. O tempo não nos per-
mittirá passar huma lei provisional para reprimir
os abusos da prensa ; mas os Ministros do Rei
não hesitarão em ordenar sobre a sua responsai».
lidede o que a usgencia dás negocias exigir.

" Portanto em vez de propor-vos que adop.-
reis medidas, eu vos mostrarei as que se rem adop-
tado, e vos requererei que o Voto de confirmsção
fortifique o valor dos Ministros , .Sem acCrescentar

*cousa alguma no seu zelo e adhesao á felicidade
publica,

46 Sim,Senhores, tal ehe o vosso voto, tal
o das duas Cansaras, que darão ao Governo aguei-
ia força moral , de que elle necessita. A união das
Cansaras e do Governo, he que const;tuira a foiça
COMMUM a desesperação e a perda de nossos ini-
migos , a gloria e á segurança da nação.,,

Depois de .ouvir esta falia, e depois que se
lerão os documentos nella mencionados, a Cama-
ra ordenou ao seu Presienre , que se appresentas-
se ao Rei, e lhe renovasse a homenagem do seu
afFecco , para agradecer-lhe esta communicaçáo, e
pelas acercadas medidas, que havia adoptado para
segurança do Estado.

Proclarnago aos Exercites.
" Luiz por graça de DEUS , Rei da França e

da Nayarra.

"t Aos nossos bravos Soldados sande.
g‘ Bravos Soldados, gloria e força do nosso

Reino, em nome da honra vosso Rei vos ordena,
que sejaes fieis ás vossas bandeiras ; vós lhe juras-
tes fidelidade ; não sereis perjutos. Hum General,
que vós defenderieis- are o ultimo momento, se
elle não vos houvesse dispensado por hurna so-
lemne abdicação, vos reStitU10 VOO() legitimo So-
berano. Confundido na grande familia , de quem
elle he Pai , e da qual só vos distinguireis pelos
mais illustres serviços vós viestes a ser meus fi-
lhos. Vós CSeleS profundamente radicados nu meu

affeeto. tu tomei parte rã gloria eles vossos triun-
fos , • ainda quando ellts não erão alcánydos na
minha causa. Chsmado ao rheoro os meus ante-
repassados, eu me dou os patábens Lie ve-lo sus-
tentado por aquelle bravo exercito, to digno de
crefende-lo. Soldados ! Eu irosa° o V esse arre,: —
Eu reclamo a vossa fidelidade. Os vossos antepas-
sados se ajuntarão cutr'ora em rosa do throno do
grande Henrique; seu deseendsnte sm linha recta
Eu me puz á vossa frente.- Segui-os nelmente no
caminho da honre, e do dever. Deftodel com el-
le; a publica liberdade, que he attaceda , a carta
constitucional , que se tensa destruir. Defendei vos-
sas mulheres , vossos pais , vossos filhos, vcssos
bens , crdur4 a tirannia , que os ameaça. O
migo da partia não he sambem vosso inimigo?
Não neeociou elle com o vosso sangue, e não
fez hum trafico das vossas fadigas e das vossas
feridas? Não foi para satisfazer sua ambição insa-
ciavel , que elle vos levou por meio de mil perie
gos a inuteis e sangrentas vietorias?

" A vossa hena, França não sendo surEciehre
para elle , elle esgotaria outra vez toda a sua po-
pulação para passar ás extremidades do mundo ,
a fim de adquirir novas conquistas á custa do vos-
so sangue. — Desconfiai de suas perfidas promes-
sas, Vosso Rei vos chama ; a parria vos bráda.
Fixe-vos a honra invariavelmente debaixo de suas
bandeiras. Eu emprehendo recompensar-vos ; nas
nossas fileiras d'entre os escolhidos dos fieis Sol- •
dados , Eu escolherei Officiaes. A gratidão publi-
ca pagará todos os vossos serviços ; fazei mais
hum esforço , e prontamente adquirireis 'gloria, e
o brilhante descanço , que tendes merecido.

Bravos Soldados, marchai . pois sem hesitar
VOZ da honra ; prendei o primeiro traidor, que vos
seduzir. Se algum dentre vós tem já dado cmvidos
ás perfidas suggestões , he tempo de voltar ao
seu dever. Ainda está abesta a porta ao arrtpendie
mento. He deste maneira que muitos esquadrões,
que hum Chefe criminoso queria preverter, junto
a La-Fere , o obrigarão a retirar-se. Aproveite to-
do o exercito do seu exempto. Aquelles numeroS
sos corpos, que recusarão ajuntar se aos rebeldes,
formem .seus batalhões para atracar, e repellir os
traidores, e verseverar nas suas boas disposições.

'Soldados sois Franeezes; Eu sou vosso Rei ; não
confio debalee do vosso valor e fidelidade a sege
ranp de nossa querida.yatria.

Dado no Valado das Threilleries a 5 2 de
Março de 181 , tete vigessimo anno do nosso rei-
nado,

•( Assignado)	 Luiz.
•• P. mi	 • n•n•• • n• • •

Paris ta do Março.
O Duque de °duns chegou hoje a Paris



clie4sreiiallo por Monsieter , para receber a ordem
cio Rei, acerca das mudanças, que fazia necea-

••saria a impossibilidade de ajuntar sufficientes tro-
-pas a tempo para defeza daquella Cidade. Não po-
de haver differença de opiniões quanto aos effeitos
da rapidez da Marcha do inimigo. Na sua acede-
ração elle se enfraquece.- Elle não leva força real
•a ponto algum. Nada ha que mostre haverem cres-
cido as ropas, que o seguiáo, e as nossas muchão
de todas as partes sobre diferentes pontos, que se
lhes tem assÁgnado.

Não nos enganamos, quando dissemos que as
perfidas seducções do inimigo não farião effeito no
bravo exercito Francez. Os quatro esquadrões dos
caçadores reaes de França ,. que havia allucinado
'a perSdra de hum.dos seus chefes , e • cuja passa-
gem a La Fere se noticiou, mandou burila deu-
ração, composta de hum Major, • hum Tenence
Coronel , e hum Capitão 9 para declararem sua

inalreravel affeiçáo ao Rei, á sua honra , e aos
seus juramentos.

Enes-explicarão que no momento, em que per-
ceberão que o procedimento do (ieneral Lerebvre
era tão desleal, fiz.erão alto em Coinpsegne pedi-
rão hunaa explicação do movimento a que os le-
vava , e sabendo que não era conforme ás or-
dens da Rei, se poserão debakeo do commando
da Major General Lions , e sahiráo Unmediata-
'mente para guarnecer Canitiray. A deputação de-
clarou que sentimentos de fidelidade e lealdade ani-
maváo seus camaradas , que estavão pronros

:mostra-lo á custa de suas vidas.
Numerosas provas de fidelidade tem dado os

militares de todos os postos. Entre elfes he nota-
vel o procedimento do Conde de Talhorict , Co-
ronel dos Caçadores de Berri ESt1V3 elle em
Cornpiegne , quando os Reaes Caçadores, deslum-
brido§ por boatos absurdos , se avançarão a aguei-
Ia Cidade. Chegarão e poserão-se em ordem de
,batalha defronte dos quarreis das tropas • que elle
commandava , e o chefe da conspiração empregou
todos os meios de meter os caçadores de ierri
na mesma conjuração, em que elle tinha feito ca-
bit os seus. Mas o Coronel Talbouet immediata-
mente fez aprontar o seu regimento, e levou pa-
ra Bone& , onde os soldados renovarão as suas
demonstraçõss de fidelidade ao Rei c aflição ao
.Principe, de quem tem o nome.

(Monitor.)

PROCLAMAÇAO.

Palacio das Tbriiileries 11 de Março de r8rs.

. " Depois de vinte e cinco annos de revolu.
çío , por especial favor da PROVIDENCIA
vamos outra vez a Frmisa a hum estado de feli-
cidade e de tranquillidade. Para fazer este estado
&nivel e solido, dermos a nosso povo huma car-
ta	 que por hiena saba constituição segurava a
liberdade de cada hum dos nossos vassallos. Esta
C;.rta , desde Junho passlOo , tem sido a regra
diaria do nosso comporomento ; e achámos nas
Cantaras dos ParL.s e dos Deputados todo o auxi-
lio necessario para cencotrer com fosco a manter
3 gloria e prosperidade nacional. O amor do nos-
so po,o era a mais doce reconpensa de nossos
traball;os , e a melhor segurança de feliz exilo.
Ile este . amor, que nos convocamos confiadamen-
te contra o irimigo , que veio . manchar o territorio
Francez, e quer excitar guerra civil. Contra el.
le devem unir-se rodas as opiniões. Quem ama sin-

ctiramenie sua rirril , quem estima hum governn
paternal , e a liberdade, afiançada pelas leis, deve
cuidar só em destruir o oppiessor, , que nem se em-
baraça com a pacria , nem com o governo , nem
com a liberdade. Todos os Fraurezes , iguaes se-
gundo a constizuiç-ao dev ‘ rn sé-io mrr,:N:in-I em sua
defeza. A rodos elles • se dir i ge este convite , que
tt todos elles deve salv.ir. He cegado o tromen-
to de d.it hum grande exemplo ; nós o esperarnos
da energia de hairna nação lvre e valorosa que
sempre nos achata ?metes para dirigi-los nesta em-
preza, de que depende o bcrn da rmrh. a. Fstáo
tomidan med;Als rira l-wk.cer o ilirrI t?°0 entre Lyio
e Paris Os nossns me ; os serão suil l cienres . se a
nação oppnser hum in-,•encivel obstuulo pela sua
fidelidade . e valor. A FraNta n:-.o seta conquistada
nesta lide da contra a tirani,.ia , da fide-
lidade contra :.. traição , e de Luiz XVIII con-
tra Boiraparte.

Ass'gnatlo.)	 Luiz.
14 Pelo Rei ,
" O Secretario de Estado do Interior.
( Assignado) " O Abbade de MoUtesquiotr.

Paris ia de Março.
O Rei nomeou hoje o Duque de Feltre Mi-

nistro da Gueixa.

31I
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